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1. TEMA

O presente projeto tem como tema o ensinar e o aprender dos anos finais do ensino fundamental.
1.1 Delimitação do tema

A presente temática, abordará os processos de ensinar e de aprender, nos anos finais do ensino fundamental, na rede municipal de ensi no de passo Fundo, como articuladores do protagonismo constituinte do aluno e do professor no século XXI.

2. PROBLEMA

O Ensinar e o Aprender são ações de troca entre os sujeitos e, no âmbito da Educação é a essência do fazer pedagógico. Este projeto tem como objetivo pesquisar como acontece o processo de ensino e de aprendizagem na rede pública municipal de Passo Fundo. 
 Como se configuram os processos de ensino e de aprendizagem, nos anos finais do Ensino Fundamental, nas escolas públicas de Passo Fundo?
3. OBJETIVOS

4.1 Objetivo geral

Analisar e compreender como se configuram os processos de ensino e de aprendizagem, nos anos finais do Ensino Fundamental, nas escolas públicas de Passo Fundo.
4.2 Objetivos específicos

Analisar os cenários do aprender e ensinar;

Compreender os papéis históricos constitutivos da Escola;
Mapear as dificuldades encontradas no ato de ensinar a aprender;
Analisar quais as dificuldades dos anos finais do ensino fundamental nos dias atuais; 
Compreender a importância dos processos avaliativos, como estratégias para identificar elementos significativos do ensino e da aprendizagem.
5.   JUSTIFICATIVA
 O Ensinar e o Aprender são ações de troca entre os sujeitos e, no âmbito da Educação é a essência do fazer pedagógico. Este trabalho tem como objetivo pesquisar como acontece o processo de ensino-aprendizagem na escola. Para tanto, o estudo tomou como base as seguintes inquietações: Por que o professor geralmente culpabiliza o aluno pelo insucesso da aprendizagem? Até que ponto a responsabilidade é meramente do aluno? 

A investigação das referidas inquietações será efetuada por meio da pesquisa bibliográfica, tendo como base diversos estudos teóricos realizados por diferentes autores acerca do processo do aprender e do ensinar. Buscará analisar os anseios dos alunos, sua constituição biológica, social e familiar, assim como, a compreensão e as concepções dos professores, responsáveis pela mediação do conhecimento.

Da minha vivência nas escolas – especialmente nos Anos Finais do Ensino Fundamental da rede pública – surgiu a preocupação sobre como está ocorrendo o ensinar e o aprender nesta etapa da educação, quais as metodologias utilizadas pelos educadores, em que parâmetros está alicerçada o fazer pedagógico e como todos esses fatores podem interferir no processo de ensino-aprendizagem, influenciando a constituição do aluno/sujeito. 

As narrativas dos educadores em seu cotidiano geralmente baseiam-se em justificativas como: “a turma não quer nada com nada”, “o aluno é desinteressado”, “com a família desestruturada que possui é um milagre ter chegado tão longe”, dentre outras. Essas falas desencadearam o interesse em fazer uma investigação mais aprofundada sobre as barreiras presentes no cenário da escola e a postura dos professores, que tendem a justificar o baixo rendimento dos alunos associando a fatores externos. 

Este trabalho abordará alguns vieses do cenário do aprender e o ensinar, a realidade em que se encontra a educação no âmbito da pesquisa, mostrará como a sociedade vê a educação, como a prática pedagógica está estruturada e os motivos que impedem ou restringem mudanças. Analisará como ocorre o aprender e o ensinar, com destaque à importância da formação do profissional de educação e as metodologias que emprega para mediar o conhecimento. Além as relações interpessoais entre o professor e o aluno, o “ser” professor na atualidade e o aluno do século XXI na escola. 

A pesquisa trará em suas ponderações a constituição humana refletindo a prática do professor, do pertencer e atuar com diferentes sujeitos em diferentes espaços de conhecimento, com relevância na formação pessoal, social, profissional e pedagógica de todos.  Pontuando as relações que se constituem nos espaços da escola, elementos importantes para esta pesquisa, pois a convivência diária entre professores e alunos perpassa relações interpessoais de aprendizagem que estão atreladas aos diferentes processos de desenvolvimento dos sujeitos.

6.   REFERENCIAL TEÓRICO
O papel do professor vem, gradativamente, sofrendo alterações, assim como toda a sociedade. A maior parte da população mundial vive em condições precárias decorrentes de conflitos. Em algumas situações, recentemente saíram dos conflitos, em outras estão vivendo ainda os conflitos armados ou que abrigam enormes contingentes da população em condições de extrema pobreza. Mesmo assim em muitos países mais ricos do mundo, existem milhões de pessoas que vivem em situações de marginalidade ou violência. Frente a essas realidades, desenvolve-se uma tendência compreensível de pensar que, para contribuir para melhorar a qualidade de vida daqueles que vivem nestas condições, é necessário investir em programas de educação que focalizam estes contextos de adversidade.

A qualidade de vida deve ser avaliada também por sua capacidade de criar uma rejeição universal às condições que favorecem o surgimento e a permanência de tais contextos de adversidade, também entre aqueles que, à primeira vista e no curto prazo, não estão sujeitos a essas condições de forma direta ou indireta. 
Nesse cenário prepondera a incerteza, o temor ante o futuro, a falta de confiança na capacidade de construir projetos compartilhados e as consequentes reações de violência nas escolas estão na ordem do dia. Não é raro assistir nas mídias, jovens adolescentes empunhando armas ou praticando agressões físicas contra seus companheiros de contexto, ou seja, os colegas de aula, demonstrando claramente que os jovens não encontram outras formas de expressão além da violência e que a exercem em seu lugar, ou seja, nas escolas.

Desta forma José Pacheco afirma que,

Será indispensável alterar a organização das escolas, interrogar práticas educativas dominantes. É urgente interferir humanamente no íntimo das comunidades humanas, questionar convicções e, fraternalmente, incomodar os acomodados. (Pacheco,2003, p. 85)

Partindo desta afirmação, percebe-se que isto não será possível se os professores continuarem em seu isolamento físico e psicológico, em espaços e tempos justapostos. Entregues a si próprios, encerrados no refúgio da sua sala, a sós com os seus alunos, seus métodos, seus livros, em horários diferentes dos de outros professores sem partilhar, comunicar e desenvolver um projeto comum. Desta forma, o trabalho escolar será exclusivamente centrado no professor, que irá repetir sua metodologia para toda a turma, sem pensar na individualidade de cada aluno e suas necessidades e experiências socioculturais.

A escola, por sua vez, passa a ser um lugar desigual e infrutífero, pois não poderemos construir uma sociedade de indivíduos personalizados, participantes e democráticos enquanto a escolaridade for concebida como um mero adestramento cognitivo.

Para que seja possível reverter esta situação, faz-se necessário reconhecer a importância de conhecer o cenário do ensinar e do aprender. Ser professor é ter clareza da importância dessa profissão para a sociedade e exercê-la com prazer, transforma cada ato, cada momento de mediação, mesmo nos dias mais difíceis, em uma reafirmação da escolha feita, onde se educa consecutivamente com atividade intelectual a sociedade, dentro e por fora da escola, realizando a utopia de provocar saberes.
Tendo a escola, no papel do professor, a condição de movimentar a inteligência, a formação acadêmica deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva que instigue aos professores estabelecer um pensamento autônomo, que auxilie a autoformação participativa, implicando num investimento pessoal, livre e criativo sobre os percursos e os projetos do professor, com vista à constituição de uma identidade pessoal e profissional.

Por outro lado, o aluno ou aprendente
 que frequenta a escola encontra-se desmotivado, apático, ou até agressivo, pois as aulas não lhe são interessantes nem atraentes, o celular, as redes sociais e a internet transmitem de forma mais diversificada e agradável as informações que lhe parece pertinentes para o momento.
É na escola, com os profissionais do ensino, que muitos sujeitos permanecem grande parte de seu tempo, no contato direto com o professor que muitas vezes, tem um papel que supera o das famílias, assumindo a função de cuidador, conselheiro e educador. Pode-se dizer que os professores tiveram e têm grande responsabilidade sobre os destinos que os sujeitos e a sociedade tomaram, através das intervenções que realizam na sala de aula e fora dela, ou seja, nos meios sociais.

Em todas as profissões, setores e situações, principalmente na educação, o processo de formação adquire caráter de permanência e tem se tornado uma necessidade, pois para qualquer novo conhecimento técnico e/ou científico, faz-se necessário que haja alguém para fazer a mediação. Corrobora essa ideia Pimenta ao afirmar que:

[...] os saberes teóricos propositivos se articulam, pois, aos saberes da prática, ao mesmo tempo ressignificando-os e sendo por eles ressignificados. O papel da teoria é oferecer aos professores perspectivas de análises para compreender os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais, e de si mesmos como profissionais, nos quais se dá sua atividade docente, para neles intervir, transformando-os. Daí é fundamental o permanente exercício da crítica das condições materiais nas quais o ensino ocorre. (PIMENTA, 2005, p. 23)
O professor, portanto, tem a incumbência de primar, inicialmente, pela própria formação para ter condições de contribuir na formação de seus alunos, no âmbito dos diversos saberes sejam eles disciplinares ou não, morais, éticos, políticos, potencializando e investindo nas habilidades de cada um.

 A escola, como um todo, também deve ser analisada.  Para abordar a escola sob o olhar da sociedade, é necessário trazer para o bojo da discussão que modelo de escola temos na atualidade. Cabem aqui alguns questionamentos como: O formato da escola do século XIX perdura até os dias de hoje? A escola contribui para o interesse dos jovens/alunos e também dos adultos/professores? A configuração da aula suscita curiosidade e interesse dos alunos para envolverem-se no processo de aprendizagem? Há desejo, por parte dos professores, de tornar as aulas mais significativas e estimulantes, fazendo jus ao papel social da docência?
Lilian França em seu livro Caos – espaço – educação afirma:
A configuração do espaço sempre foi importante para caracterizar a instituição escolar e a própria sociedade num determinado período, porque materializa as aspirações, conflitos e incertezas vividas. Entretanto, sua evolução parece ter se estagnado, já que, praticamente, o mesmo tipo de escola vem sendo construído e mobiliado, de modo bastante desatualizado, fazendo-nos inferir qual a razão desse hiato criado e quais as intenções existentes atrás da descontextualização do espaço escolar. (França, 1994, p. 37) 
As instituições de ensino sofrem uma crise sem precedentes, pois nem sempre as informações atualizadas da internet são contempladas na metodologia do professor, por vezes presa em livros e apostilas. O perfil dos jovens torna-se a cada dia um desafio, em uma cultura de inquietude, contestação e, por vezes, desmotivação.

Segundo Tião Rocha, (2015) em sua entrevista, o padrão de escola que se apresenta é totalmente oposto do que precisamos, enquanto sociedade. Ainda é um modelo arcaico e sua estrutura física em nada ajuda a estimular a mudança. 

Partindo destas afirmações, percebe-se o quanto as escolas ainda funcionam de forma antiquada, sem mudanças significativas desde o seu surgimento na sociedade. No entanto é contraditório conhecer esse cenário, ter a percepção de que há necessidade emergencial de ressignificação da estrutura e do fazer pedagógico em si e, mesmo assim, perpetuar uma prática docente cristalizada, estagnada em suas concepções, as quais entravam o desenvolvimento humano.

A identidade do professor está fragilizada perante a sociedade, pois é visto apenas como um profissional descontente com própria profissão. Essa ideia é multiplicada muitas vezes pela própria postura e prática do docente, que se coloca numa posição de desvalimento. A parca valorização financeira e profissional tem sido justificativa de práticas descompromissadas e muitas vezes desvinculada da realidade, causando depreciação da profissão e imagem negativa do profissional. Cabe ressaltar outros aspectos que agravam esse contexto, como a formação didática pedagógica insipiente, a ausência de estruturas condizentes com as demandas, o desgaste físico e emocional dos professores, dentre outros, deflagram mal-estar no exercício da profissão.
Em contrapartida, encontram-se professores motivados e engajados, que de fato desejam e atuam efetivamente para fazer a diferença na vida do aluno e da sociedade. Todavia, esses profissionais deparam-se com situações adversas como a apatia e baixa autoestima dos alunos, que normalmente já estão rotulados pela instituição de ensino, pela família ou pela sociedade, como pessoas que não aprendem e/ou possuem grandes dificuldades para aprender.  Os alunos nessas condições, geralmente acreditam que não tem possibilidades de aprender o que é ensinado na escola, desmotivam-se no percurso da escolarização, frequentam a contragosto e por vezes abandonam os estudos, optando pela inserção no mercado de trabalho, na maioria das vezes informal.
A escola, numa ação mecânica e pouco reflexiva, nem sempre percebe que os alunos aprendem a partir da dimensão desiderativa, ou seja, a dimensão do afeto.

É premente que o professor instigue seus alunos de tal forma que se interessem pelo aprender, não bastando ter um bom raciocínio para aprender e uma linguagem para comunicar, faz-se preciso o desejo de aprender para se possa envolver com o que vai aprender, para mergulhar nas suas especificidades, ter curiosidade, descobrir, compreender, aprofundar e principalmente mobilizar o mundo interno numa relação verdadeira com tudo que o cerca. 
7. METODOLOGIA

O presente trabalho será desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica, onde serão revisitados diversos autores que  contribuíram através de suas obras na compreensão do processo de ensinar e aprender, principalmente nos anos finais do ensino fundamental 
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� Aprendente: segundo Alícia Fernandez, Psicopedagoga, é aquele sujeito que aprende constantemente, logo, a aprendizagem é compreendida como processo.





